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Enfrentar a PolÃ­tica Merkel





1. O Governo PSD-CDS jÃ¡ se prontificou, perante a directora-geral do FMI, a adoptar mais e reforÃ§adas medidas de
austeridade em 2012. A carta datada de 1 de setembro mostra, assim, que a intenÃ§Ã£o deste Governo Ã© seguir o
caminho de austeridade e recessÃ£o.





2.As medidas atÃ© agora anunciadas tÃªm como consequÃªncia a reduÃ§Ã£o do rendimento disponÃ­vel das famÃ­lias, o
aumento da pobreza e do desemprego. O caminho Ã© o da recessÃ£o econÃ³mica. Cortes no subsÃ­dio de Natal, cortes
no salÃ¡rio directo e indirecto dos trabalhadores, aumento brutal do IVA em bens essenciais, aumento do preÃ§o dos
transportes colectivos, aumento de taxas moderadoras, extinÃ§Ã£o da comparticipaÃ§Ã£o em medicamentos e vacinas
fundamentais, aumento do IVA para compensar a reduÃ§Ã£o da TSU. 






3. Ã‰, a este nÃ­vel, tambÃ©m relevante o perigo da associaÃ§Ã£o entre a austeridade autoritÃ¡ria a uma concepÃ§Ã£o
conservadora da sociedade e dos direitos, o perigo nomeadamente de retrocesso civilizacional nas conquistas
emancipadoras das mulheres. Os recuos na polÃ­tica de contracepÃ§Ã£o, o eventual fim da pÃ­lula gratuita, fim da
comparticipaÃ§Ã£o da vacina contra o cancro do colo do Ãºtero e, eventualmente, taxas sobre o aborto sÃ£o a face
austeritÃ¡ria da agenda conservadora.





4. Ao mesmo tempo, o ataque feito sobre o Estado social assume a forma da intenÃ§Ã£o de passar hospitais para
misericÃ³rdias, vontade de passar funÃ§Ãµes do Estado para IPSS's, medidas que pioram os serviÃ§os na educaÃ§Ã£o prÃ©-
escolar e escolar, medidas que reduzem o nÃºmero de professores no ensino pÃºblico, medidas que levam Ã 
descapitalizaÃ§Ã£o da SeguranÃ§a Social, 'dispensando' o patronato da sua contribuiÃ§Ã£o. SÃ£o algumas das medidas
implementadas, ou a implementar em pouco tempo. Um caminho rÃ¡pido da cidadania com direitos sociais para a
caridade miserÃ¡vel.





5.Existem muitas outras medidas a fermentar, como a reduÃ§Ã£o das indemnizaÃ§Ãµes por despedimento e a reduÃ§Ã£o do
subsÃ­dio de desemprego, que mostram que o referencial de acÃ§Ã£o deste Governo caminha no sentido de um
programa marcadamente de classe. Que diga o patronato que verÃ¡ reduzidos impostos (TSU) enquanto a carga sobre
os rendimentos do trabalho aumenta; que digam os rendimentos de capital que ficaram fora da sobretaxa extraordinÃ¡ria;
que digam as grandes fortunas sempre a salvo de novos impostos; que o digam os afortunados que compram bancos
por 40 milhÃµes de euros, quando sobre o povo cai a prÃ¡tica musculada da austeridade.





6. Depois da crise financeira, e cavalgando na crise das dÃ­vidas pÃºblicas, a burguesia forja um cenÃ¡rio ofensivo na luta
de classes pela desregulaÃ§Ã£o do mercado de trabalho, pela extinÃ§Ã£o de direitos laborais, pela extinÃ§Ã£o de serviÃ§os
pertencentes ao estado social. Ã‰ uma luta pela manutenÃ§Ã£o de altas taxas de desemprego e pela acumulaÃ§Ã£o
proveniente da privatizaÃ§Ã£o de sectores empresariais do Estado, proveniente do aumento da exploraÃ§Ã£o sobre o
trabalho ou proveniente da roda-livre dos rendimentos de capital nÃ£o tributados.





7. Ao mesmo tempo, o edifÃ­cio anti-democrÃ¡tico da dividocracia estÃ¡ a compor-se, a profunda subalternizaÃ§Ã£o das
polÃ­ticas dos estados ao poder dos credores Ã© uma suspensÃ£o da autodeterminaÃ§Ã£o democrÃ¡tica. A um realmente
existente BCE, que subsidia duplamente a banca privada sem controlo democrÃ¡tico, a memorandos da troika FMI-CE-
BCE superiores aos governos, junta-se, agora, a proposta de um superministro das finanÃ§as e de limites ao dÃ©fice dos
estados. Querem europeizaÃ§Ã£o das finanÃ§as sem democratizaÃ§Ã£o da UniÃ£o Europeia. A transferÃªncia de soberania
orÃ§amental para uma esfera comunitÃ¡ria sem legitimidade democrÃ¡tica para tal, a concretizar-se, significa uma tutela
colonial. As audiÃªncias de chefes de governo com a chanceler alemÃ£, o poder desta e importÃ¢ncia da cimeira Franco-
AlemÃ£ sobre as prÃ³prias instituiÃ§Ãµes da UniÃ£o sÃ£o marcas da hierarquia das potÃªncias e da polÃ­tica de classe que
tem na chanceler Merkel o seu expoente mÃ¡ximo. Ã‰ uma linha de ofensiva austeritÃ¡ria musculada sobre os povos e
sobre as democracias, retirando-lhes autonomia e autodeterminaÃ§Ã£o na prossecuÃ§Ã£o de polÃ­ticas econÃ³mico-
financeiras. As medidas que estÃ£o em marcha sÃ£o tÃ£o brutais que, com base na chantagem da inevitabilidade, se vai
erguendo um poder cada vez mais autoritÃ¡rio nos estados europeus.





8. A limitaÃ§Ã£o constitucional do dÃ©fice significarÃ¡, ao nÃ­vel de cada Estado-membro onde for conseguida, uma
poderosa conquista da burguesia e um limite Ã  democracia. Esse limite constitucional ao dÃ©fice dos estados â€“ que
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recentemente colocou os EUA perto da bancarrota â€“ Ã© uma medida que terÃ¡ como Ãºnica consequÃªncia privar os estados
de conseguirem dar respostas econÃ³micas, em tempos de crise, pelo lado do investimento pÃºblico e do alargamento do
apoio social. Ã‰ uma luta que se trava para extinguir a possibilidade de estados europeus nÃ£o aceitarem o caminho da
austeridade.





9. Perante este cenÃ¡rio percebe-se que o momento na Europa obriga Ã  sua reconstruÃ§Ã£o. O Tratado Europeu deve ser
revogado e a Europa tem que se saber comeÃ§ar do zero. Entre o reformismo do PS e o imobilismo do PCP, o Bloco
tem que defender a refundaÃ§Ã£o europeia. O Bloco de Esquerda tem sido activo e mobilizador nas suas propostas
contra a especulaÃ§Ã£o financeira que sangra a Europa. As propostas de emissÃ£o de dÃ­vida pÃºblica, de alteraÃ§Ã£o Ã s
funÃ§Ãµes do BCE, de taxas sobre transacÃ§Ãµes financeiras, etc., sÃ£o importantes nesse sentido, mas o momento Ã© o de
revogaÃ§Ã£o deste Tratado Europeu falido, belicista, antidemocrÃ¡tico e anti-social.





10. A submissÃ£o europeia ao belicismo NATO Ã© uma outra dessas faces da violÃªnciaÂ  imperialista. A zona de exclusÃ£o
aÃ©rea na LÃ­bia e autorizaÃ§Ã£o de â€œtodas as medidas necessÃ¡riasâ€• por parte do Conselho de SeguranÃ§a da ONU foram
o caminho â€œjustificadorâ€• para a intervenÃ§Ã£o militar da NATO. Contrapor a isto simplesmente o argumento soberanista Ã©
pouco e Ã© errado; talvezÂ  isso faÃ§a sentido para quem defende os â€œparticularismosâ€• da ditadura chinesa ou norte coreana,
mas nÃ£o Ã© para nÃ³s resposta satisfatÃ³ria. Com esta intervenÃ§Ã£o do braÃ§o armado do imperialismo, Obama fez da
LÃ­bia o seu â€œIraqueâ€•. A narrativa do salvamento de civis com bombas caÃ­das dos cÃ©us Ã© demagogia, esconde
nomeadamente que os aliados de hoje, como o comandante militar de TrÃ­poli, eram ontem classificados pela NATO
como terroristas, capturados pela CIA, entregues a Kadafi e torturados pelos serviÃ§os secretos britÃ¢nicos. Devemos
sublinhar que a intervenÃ§Ã£o imperialista da NATO escolhe os vencedores do conflito lÃ­bio e assegura, favorecendo
uns contra outros, que esses â€œseusâ€• vencedores lhes garantem os negÃ³cios, particularmente o petrÃ³leo, que antes o
â€œamigo Kadafiâ€• garantia. A Primavera Ã•rabe encontra nesta intervenÃ§Ã£o da NATO mais um condicionante do
imperialismo ao futuro da regiÃ£o. 





11. Em cada Estado-membro da UE, os governos sÃ£o cÃºmplices deste estado de coisas e concretamente do ataque
austeritÃ¡rio. Sendo que, ao nÃ­vel da austeridade, os governos se escudam do povo, argumentando com o poder
externo dos credores e das potÃªncias. Ã‰ esse o caminho que Passos Coelho quer impor e reforÃ§ar em Portugal e que
Merkel & Companhia querem deixar como marca constitucional nos estados da UniÃ£o Europeia. Ã‰, ao mesmo tempo,
esse o caminho que colocou a GrÃ©cia quase insolvente, que fez disparar os juros sobre a sua dÃ­vida para os 100%, que
aumentou o seu dÃ©fice e que fez disparar a taxa de desemprego para lÃ¡ dos 16%. Ã‰ esse o caminho da austeridade:
precarizaÃ§Ã£o, pauperizaÃ§Ã£o e opressÃ£o de um Estado marcadamente burguÃªs sobre o 'seu' povo.





12. Em Espanha, como em Portugal, a direita marca o passo e o ritmo da austeridade. Em Espanha, como em Portugal,
foi a capitulaÃ§Ã£o definitiva do Partido Socialista que abriu caminho Ã  direita por via de eleiÃ§Ãµes antecipadas. O fim dos
governos de SÃ³crates e de Zapatero Ã© apenas a concretizaÃ§Ã£o ibÃ©rica do destino dos partidos sociais-democratas
europeus. A concretizar-se, a forÃ§a do populismo que deu a vitÃ³ria ao PP nas regionais, o governo de austeridade do
PSOE tem os dias contados, atÃ© 20 de novembro, sendo significativo que ainda no poder o PSOE fica para histÃ³ria
como corresponsÃ¡vel pela inclusÃ£o do limite ao dÃ©fice na constituiÃ§Ã£o.





13.Neste momento, os â€œsocialistas europeusâ€•, alÃ©m do decadente PSOE, resistem no poder apenas na Ã•ustria em
coligaÃ§Ã£o com o partido popular de direita, na EslovÃ©nia em coligaÃ§Ã£o com os liberais, na Irlanda e na FinlÃ¢ndia em
governos chefiados pela direita e, finalmenteÂ  na GrÃ©cia em coligaÃ§Ã£o com o FMI. Mesmo no recente resultado, em
aparente contra-ciclo, nas legislativas dinamarquesas, em que a coligaÃ§Ã£o entre sociais-democratas e liberais radicais
venceu, apesar do crescimento da direita, tal vantagem adveio da compensaÃ§Ã£o dos liberais radicais. Em toda a
Europa, a crise vai servindo de justificaÃ§Ã£o maior para a cedÃªncia, em graus diferentes, relativamente aos programas
originais daqueles partidos. Os que ainda governam, governam em austeridade e alianÃ§as compatÃ­veis com a mesma.
Os que estÃ£o na oposiÃ§Ã£o, sÃ£o as ditas oposiÃ§Ãµes responsÃ¡veis e construtivas que subscrevem a austeridade.





14. A consciÃªncia popular dÃ¡ alguns sinais de reconhecimento do combate Ã  precariedade como o combate pela sua
vida. E, por isso, a GrÃ©cia protesta contra novas medidas e contra as consequÃªncias devastadoras dessas medidas; por
isso, a ItÃ¡lia opÃµe-se ao segundo pacote de austeridade imposto sobre a populaÃ§Ã£o. Por isso, outros povos se
levantarÃ£o.





15. Por isso, Ã© importante a atenÃ§Ã£o e a participaÃ§Ã£o em jornadas de luta prÃ³ximas em Portugal. As manifestaÃ§Ãµes
'Contra o Empobrecimento e as InjustiÃ§as', marcada pela CGTP-IN para 1 de outubro, e a manifestaÃ§Ã£o da GeraÃ§Ã£o
Ã  Rasca de 15 de outubro sÃ£o momentos importantes para marcar as posiÃ§Ãµes das trabalhadoras e dos trabalhadores
face ao governo dos partidos da burguesia saÃ­dos das eleiÃ§Ãµes de 5 de junho. SÃ£o o inÃ­cio de posteriores
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manifestaÃ§Ãµes que Passos e Portas terÃ£o que enfrentar. A forÃ§a da luta e da mobilizaÃ§Ã£o devem caminhar para
protestos que se articulem a nÃ­vel europeu, que envolvam cada vez mais pessoas e que sejam cada vez mais gerais. A
defesa de classe pelos protestos de rua e no trabalho sÃ£o a forma de os trabalhadores imporem a sua austeridade Ã 
austeridade da burguesia.





16. Esse combate sÃ³ poderÃ¡ ser feito pelo povo e pelos partidos que nÃ£o se subordinaram Ã  agenda da troika. O PS
de AntÃ³nio JosÃ© Seguro, como os demais partidos sociais-democratas europeus, nÃ£o surpreende e Ã© o mesmo do qual
nÃ£o esperamos nada. Ã‰ um PS que mostra total comprometimento com a troika e com a austeridade e que revelou, no
seu Congresso, todas as dificuldades em se demarcar do programa polÃ­tico de direita. Escolheu, portanto, e mais uma
vez, o caminho da austeridade contra o povo, o lado da burguesia contra os trabalhadores, e quer forÃ§ar o caminho da
alteraÃ§Ã£o da lei eleitoral contra a democracia. Cumpre assim a funÃ§Ã£o de musculaÃ§Ã£o da burguesia e o papel do
autoritarismo que quer â€˜arrumarâ€™ com um golpe as forÃ§as que se opÃµem aos partidos da troika.





17. A proposta do Bloco de Esquerda para um referendo sobre a privatizaÃ§Ã£o das Ã•guas de Portugal Ã© um passo
importante para a defesa da propriedade pÃºblica dos bens e serviÃ§os pÃºblicos. A luta pela construÃ§Ã£o e mobilizaÃ§Ã£o
de uma maioria popular em torno do referendo faz parte de uma contra-ofensiva democrÃ¡tica para a defesa da
propriedade pÃºblica, da democracia e contra a austeridade. Ao parlamento, onde se senta uma maioria de direita,
contrapomos a vontade popular. Essa vontade pela propriedade pÃºblica da Ã¡gua ditou, recentemente, uma das derrotas
mais marcantes de Berlusconi e representou um revÃ©s na fÃºria privatizadora dos estados burgueses europeus. O
referendo Ã© um caminho para mobilizar o povo contra a austeridade. O Bloco de Esquerda deve saber desempenhar
esse papel em iniciativas e acÃ§Ãµes em torno da temÃ¡tica da privatizaÃ§Ã£o da Ã¡gua. 





DirecÃ§Ã£o Nacional da UDP, 17 de setembro de 2011 
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